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Resumo 
  
O artigo apresenta um estudo qualitativo que analisa as vivências emocionais de estagiários de Psicologia durante a atuação 
clínica supervisionada, destacando como essas experiências impactam sua formação profissional. A pesquisa, de abordagem 
fenomenológica interpretativa, buscou compreender como o vínculo intersubjetivo com os pacientes influencia o 
desenvolvimento da identidade terapêutica dos aprendizes. A partir de entrevistas com quatro estagiários, emergiram três 
temas principais: os aspectos emocionais na formação, a vivência intersubjetiva no vínculo terapêutico e o papel da 
supervisão. Os participantes relataram sentimentos recorrentes de insegurança, ansiedade e medo, especialmente no início 
da prática clínica, os quais, embora desafiadores, foram reconhecidos como catalisadores de crescimento. A relação com os 
pacientes revelou-se profundamente afetiva, envolvendo empatia, identificação e troca emocional, exigindo do estagiário 
habilidades de autorregulação e autoconhecimento. A supervisão surgiu como espaço essencial de acolhimento e 
aprendizado, embora também tenha sido percebida como ambígua em alguns relatos, quando marcada por julgamentos. O 
estudo conclui que a formação do psicoterapeuta vai além da aquisição técnica, requerendo sensibilidade às próprias 
emoções e à intersubjetividade presente na prática clínica. Assim, reforça-se a necessidade de instituições de ensino criarem 
espaços de suporte emocional para os estagiários, promovendo uma formação mais ética, reflexiva e humana. 

Palavras-chave: formação profissional; intersubjetividade; emoções; prática clínica. 
 
Abstract 
 
This article presents a qualitative study that analyzes the emotional experiences of psychology interns during supervised 
clinical practice, highlighting how these experiences impact their professional development. The research, which used an 
interpretative phenomenological approach, sought to understand how the intersubjective bond with patients influences the 
development of the therapeutic identity of the trainees. Based on interviews with four interns, three main themes emerged: 
the emotional aspects of training, the intersubjective experience in the therapeutic bond, and the role of supervision. 
Participants reported recurring feelings of insecurity, anxiety, and fear, especially at the beginning of clinical practice, which, 
although challenging, were recognized as catalysts for growth. The relationship with patients proved to be deeply affective, 
involving empathy, identification, and emotional exchange, requiring self-regulation and self-knowledge skills from the intern. 
Supervision emerged as an essential space for welcoming and learning, although it was also perceived as ambiguous in some 
reports, when marked by judgments. The study concludes that psychotherapist training goes beyond technical acquisition, 
requiring sensitivity to one's own emotions and the intersubjectivity present in clinical practice. Thus, it reinforces the need for 
educational institutions to create spaces of emotional support for interns, promoting a more ethical, reflective and humane 
training. 
 
Keywords: professional training; intersubjectivity; emotions; clinical practice. 
 
Resumen 
 
El arIculo presenta un estudio cualitaJvo que analiza las vivencias emocionales de los internos de Psicología durante la 
prácJca clínica supervisada, destacando cómo estas vivencias impactan en su formación profesional. La invesJgación, 
mediante un enfoque fenomenológico interpretaJvo, buscó comprender cómo el vínculo intersubjeJvo con los pacientes 
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influye en el desarrollo de la idenJdad terapéuJca de los aprendices. De las entrevistas realizadas a cuatro internos surgieron 
tres temas principales: los aspectos emocionales de la formación, la experiencia intersubjeJva en el vínculo terapéuJco y el 
papel de la supervisión. Los parJcipantes informaron senJmientos recurrentes de inseguridad, ansiedad y miedo, 
especialmente al comienzo de la prácJca clínica, que, aunque desafiantes, fueron reconocidos como catalizadores del 
crecimiento. La relación con los pacientes resultó ser profundamente afecJva, involucrando empaIa, idenJficación e 
intercambio emocional, exigiendo por parte del interno habilidades de autorregulación y autoconocimiento. La supervisión 
emergió como un espacio esencial de acogida y aprendizaje, aunque también fue percibida como ambigua en algunos relatos, 
al estar marcada por juicios. El estudio concluye que la formación de un psicoterapeuta va más allá de la adquisición técnica, 
requiriendo sensibilidad hacia las propias emociones y la intersubjeJvidad presente en la prácJca clínica. Esto refuerza la 
necesidad de que las insJtuciones educaJvas creen espacios de apoyo emocional para los internos, promoviendo una 
formación más éJca, reflexiva y humana. 
 
Palabras clave: formación profesional; intersubjetividad; emociones; práctica clínica.  
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1. Introdução 
 
A construção da iden0dade profissional da Psicologia no Brasil teve início com um perfil eli0sta, pouco 

ar0culado às demandas sociais. Com o tempo, consolidou-se uma ampliação dessa iden0dade, sobretudo com o 
fortalecimento da atuação clínica — ainda hoje, uma das ênfases mais escolhidas no estágio profissional (Piasson & 
Freitas, 2022). 

A regulamentação da Psicologia pela Lei nº 4.119/1962 e, mais tarde, pela Lei nº 11.788/2008 determinou a 
obrigatoriedade de estágios supervisionados em ins0tuições de ensino, com oferta de atendimentos acessíveis à 
população (Brasil, 1962, 2008). As Diretrizes Curriculares Nacionais mais recentes reforçam o papel dos estágios na 
formação e exigem a adequação dos cursos às exigências é0cas e pedagógicas da profissão (Brasil, 2011, 2023). 

Nesse cenário, os Serviços-Escola ganham centralidade. Projetados para integrar teoria e prá0ca, esses espaços 
representam oportunidades de formação técnica e emocional (Lima et al., 2023). O Conselho Federal de Psicologia 
(2024, 2025) destaca o estágio como elo entre ensino e prá0ca, exigindo estrutura que garanta sigilo, qualidade e 
acolhimento. 

A supervisão clínica, parte fundamental da formação, atua como espaço de escuta, elaboração emocional e 
desenvolvimento técnico (Silva, Pinheiro & Laurendon, 2020). O contato com a realidade dos pacientes mobiliza 
vivências afe0vas — como medo, insegurança e ansiedade — que impactam diretamente o fazer clínico (Gomes & Reis, 
2022). Rogers (1997) e Fadda e Cury (2021) defendem que a escuta empá0ca transforma não apenas o consulente, mas 
também o terapeuta em formação. 

A relação terapêu0ca, construída a par0r do encontro intersubje0vo, envolve afetação mútua e exige manejo 
emocional confnuo (Souza, Bloc & Moreira, 2020; Stenzel, 2022). O estágio clínico, portanto, convoca o estagiário a 
lidar com aspectos subje0vos e a desenvolver autoconhecimento e escuta qualificada. Quando bem conduzidos, esses 
elementos fortalecem a a0tude clínica; se ignorados, podem comprometer o processo (Andrade et al., 2022). 

Embora autores como Gomes e Reis (2022), Silva et al. (2020) e Fadda e Cury (2021) discutam essas questões, 
ainda há lacunas sobre como os afetos emergem e são trabalhados na supervisão. Diante desse cenário, esta pesquisa 
busca compreender como os aspectos emocionais emergem na experiência de estágio clínico, especialmente na 
construção do vínculo intersubje0vo, contribuindo para a reflexão crí0ca sobre o processo forma0vo e a qualificação 
da prá0ca clínica. 

O obje0vo do ar0go é compreender os aspectos emocionais vivenciados pelo estagiário clínico em Psicologia, 
a par0r da relação intersubje0va estabelecida com os pacientes atendidos em um serviço de psicologia aplicada. 
Analisar como essa vivência emocional, situada na condição de psicoterapeuta-aprendiz, afeta o processo forma0vo e 
contribui para o desenvolvimento clínico do estagiário, especialmente no que se refere à construção do vínculo 
terapêu0co e à qualificação da prá0ca profissional. 
 
2. Método  
 
2.1 Delineamento do estudo 
 

Esta pesquisa é de abordagem qualita0va, por buscar compreender fenômenos subje0vos e atribuições de 
significado feitas pelos sujeitos a par0r de suas experiências vividas (Gil, 2021), o que se mostra compafvel ao inves0gar 
as manifestações emocionais de estagiários diante da relação intersubje0va com consulentes em contexto clínico. Dado 
esse foco, adotou-se como método a pesquisa fenomenológica, cuja base está na descrição do fenômeno conforme ele 
se apresenta à consciência do sujeito, a par0r de sua experiência intencional (Creswell, 2014). 

A fenomenologia, fundamentada em pensadores como Husserl, Heidegger e Merleau-Ponty, propõe inves0gar 
a essência dos fenômenos, u0lizando como recursos a redução fenomenológica (epoché) — suspensão dos juízos 
prévios — e a redução eidé0ca (eidos) — apreensão da essência da vivência. O fenômeno é aquilo que se mostra na 
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consciência, seja algo concreto ou subje0vamente sen0do, e o papel do pesquisador é descrever essa experiência 
conforme relatada pelos próprios par0cipantes. 

Adotou-se como estratégia metodológica específica a Análise Fenomenológica Interpreta0va (AFI), 
correspondente à Interpreta0ve Phenomenological Analysis (IPA), voltada à compreensão aprofundada de vivências 
significa0vas de poucos par0cipantes que compar0lham caracterís0cas relevantes. A proposta metodológica busca 
iden0ficar semelhanças e divergências nas experiências relatadas, par0ndo do par0cular para o compar0lhado e do 
descri0vo para o interpreta0vo. Além disso, preza por princípios como o compromisso com o ponto de vista do 
par0cipante e o foco na construção de significados pessoais em contextos específicos, mantendo uma aplicação flexível 
conforme a tarefa analí0ca (Smith, Flowers & Larkin, 2021; Smith & Nizza, 2022; Tombolato & Santos, 2020). 

 
2.2 Lócus da pesquisa 
 

A pesquisa foi realizada nas dependências do Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), vinculado ao Centro 
Universitário INTA – UNINTA – Campus Itapipoca, localizado no município de Itapipoca, Ceará, em uma Ins0tuição de 
Ensino Superior (IES) privada. Este espaço é voltado exclusivamente às a0vidades do curso de Psicologia e foi escolhido 
por ser o ambiente em que são desenvolvidas as prá0cas de estágio clínico. 

Além disso, o SPA apresentava condições ssicas compafveis com as exigências é0cas da pesquisa, 
especialmente no que se refere à confidencialidade dos atendimentos. A estrutura oferecia garan0a de escuta e 
par0cipação em ambiente reservado, contribuindo para a preservação do sigilo e do anonimato dos par0cipantes 
(Acioles & Pinheiro, 2023). O agendamento do local foi viabilizado por meio de contato via WhatsApp com a secretaria 
do SPA, no qual foram previamente definidos os horários e as datas de uso do espaço. 

 
2.3 Participantes 
 

No método da Análise Fenomenológica Interpreta0va (AFI), recomenda-se a par0cipação de até seis indivíduos 
para permi0r uma análise aprofundada dos relatos. Em contextos com estudantes de graduação, como é o caso desta 
pesquisa, um número entre três e quatro par0cipantes é considerado adequado, pois possibilita uma abordagem 
qualita0va detalhada, próxima ao formato de estudo de caso (Tombolato & Santos, 2020). Como o obje0vo não era 
alcançar representa0vidade estafs0ca, mas sim aprofundar a compreensão da experiência vivida, a opção por uma 
amostragem intencional e reduzida é plenamente jus0ficada (Gil, 2021, 2022). 

Par0ciparam desta pesquisa quatro estudantes de Psicologia, sendo um do 9º semestre e três do 10º semestre 
do curso de Psicologia do Centro Universitário INTA – UNINTA – Campus Itapipoca. Todos estavam regularmente 
matriculados nas disciplinas de Estágio de Formação Profissional II ou III e atuavam especificamente na área de 
Psicologia Clínica sob a vertente humanista da Gestalt-Terapia. 

Foram considerados como critérios de inclusão: estar regularmente matriculado nas disciplinas mencionadas 
e atuar na vertente humanista da Gestalt-Terapia. Como critério de exclusão, foram descartados estudantes com 
matrícula acadêmica irregular, por se entender que tal condição poderia comprometer a validade e o uso é0co dos 
dados coletados (Acioles & Pinheiro, 2023). 

A coleta foi finalizada com quatro par0cipantes, uma vez que se constatou a repe0ção de elementos centrais 
e a ausência de novos significados relevantes, configurando o critério de saturação dos dados (Fontanella, Ricas & 
Turato, 2011). 

 
2.4 Procedimentos éticos e de coleta de dados 
 

A pesquisa foi realizada no contexto do estágio supervisionado em Psicologia Clínica, no qual todos os 
par0cipantes atuavam sob a vertente humanista da Gestalt-Terapia. Nessa abordagem, as emoções e reações 
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emocionais emergem na interação entre cliente e terapeuta, e o foco está na ampliação da consciência por parte dos 
envolvidos na relação terapêu0ca, o que também se aplica ao ambiente de supervisão (Novaes, 2020). A escolha dessa 
abordagem ocorreu de forma con0ngente à disponibilidade de orientadores e ao contexto ins0tucional, atendendo aos 
critérios de homogeneidade exigidos pela análise. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de É0ca em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário INTA – UNINTA – 
Campus Itapipoca, sob o parecer n.º 7.205.537, respeitando as normas é0cas estabelecidas. Os convites foram 
realizados via WhatsApp, u0lizando-se os contatos disponíveis na secretaria do Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), 
local onde os alunos realizavam seus atendimentos. Para complementar a caracterização dos par0cipantes, foi aplicado 
um formulário sociodemográfico, elaborado por meio do Google Forms e também encaminhado pelo mesmo meio. 

A entrevista semiestruturada foi o principal instrumento de coleta, conforme preconiza a Análise 
Fenomenológica Interpreta0va (AFI). Esse modelo propõe que o par0cipante relate suas experiências de forma 
descri0va, a par0r de uma questão norteadora e, quando necessário, prompts — perguntas que favorecem a ampliação 
e o aprofundamento da narra0va (Smith et al., 2021). Para pesquisadores iniciantes, recomenda-se a preparação prévia 
de questões abertas e diretas, que favoreçam a liberdade de expressão sem perder o foco do fenômeno (Gil, 2021). 

O processo de coleta iniciou com a apresentação do Termo de Consen0mento Livre e Esclarecido (TCLE), 
garan0ndo tempo adequado para leitura, esclarecimento de dúvidas e assinatura. As entrevistas foram realizadas 
individualmente, com duração entre 20 e 50 minutos, e gravadas em áudio. A pergunta inicial foi: “Como você vivencia 
a experiência de ser um psicoterapeuta-aprendiz?”, sendo complementada, quando necessário, por prompts. Ao final 
de cada entrevista, foi feita a pergunta: “Diante do que foi falado, há algo que você queira acrescentar ou re0rar?”, 
permi0ndo ajustes ou aprofundamentos por parte do par0cipante (Moreira, 2004; Smith et al., 2021). 
 
2.5 Análise de dados 
 

A análise dos dados foi conduzida conforme os procedimentos da Análise Fenomenológica Interpreta0va (AFI), 
descritos por Smith et al. (2021) e complementados por Tombolato e Santos (2020). As entrevistas foram transcritas na 
íntegra, incluindo observações feitas pela pesquisadora sobre expressões não verbais significa0vas, anotadas com base 
no momento em que ocorreram. O material transcrito, enriquecido com essas observações, cons0tuiu o corpus final 
da análise, em consonância com os princípios da abordagem fenomenológica interpreta0va (Smith et al., 2021). 
Inicialmente, cada entrevista foi lida e relida com atenção, em imersão individual, acompanhada da audição do áudio e 
de anotações preliminares que captassem aspectos expressivos da experiência dos par0cipantes. 

Na segunda etapa, produziram-se notas exploratórias com base nas transcrições, buscando captar os sen0dos 
atribuídos pelos par0cipantes às vivências relatadas. Foram destacados elementos como uso da linguagem, pausas, 
hesitações, risos, bem como os aspectos emocionais das narra0vas. Cada destaque foi jus0ficado com um comentário 
interpreta0vo da pesquisadora, contextualizando sua relevância para o fenômeno estudado. 

A par0r das notas, elaboraram-se Declarações Experienciais, que sinte0zam os principais pontos significa0vos 
de cada relato, mesclando a perspec0va do par0cipante e a análise do pesquisador. Em seguida, as declarações foram 
agrupadas e conectadas em Temas Pessoais Experienciais (TPEs), organizados em tabelas contendo trechos das 
entrevistas, localizações nas transcrições, observações interpreta0vas e as respec0vas declarações. Cada par0cipante 
contribuiu com quatro a cinco TPEs. 

Por fim, compararam-se os TPEs entre os par0cipantes para iden0ficar convergências e divergências, 
originando os Temas Experienciais de Grupo (TEGs). A análise intercasos buscou reconhecer padrões compar0lhados e 
par0cularidades individuais nas formas de vivenciar o fenômeno. Dos cinco TEGs iden0ficados, três foram selecionados 
por expressarem, com maior clareza, as essências comuns às experiências dos par0cipantes. 
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3. Resultados e discussão 
 

Optou-se por manter a linguagem informal e oralidade presentes nas falas dos par0cipantes, conforme 
registrado nas entrevistas, respeitando a espontaneidade da expressão subje0va, como preconiza a abordagem 
fenomenológico-interpreta0va (Smith et al., 2021). 

A análise das entrevistas revelou três Temas Experienciais Grupais (TEGs), que sinte0zam os principais núcleos 
de significado atribuídos pelos par0cipantes às vivências clínicas durante o estágio supervisionado. Para garan0r o 
anonimato e atender aos critérios é0cos, os par0cipantes foram iden0ficados como P1, P2, P3 e P4 — três do gênero 
feminino e um do gênero masculino. 

A seguir, apresenta-se um quadro com os três TEGs considerados mais representa0vos (Quadro 1). Eles foram 
selecionados por concentrarem, de maneira abrangente, os elementos mais significa0vos dos relatos no que se refere 
ao percurso emocional e técnico vivido na formação clínica. 

 

Quadro 1 – Temas Experienciais Grupais (TEGS) 

Tema Experiencial Pessoal (TEPs) Nota exploratória/declaração experiencial Citação 

Ansiedade e insegurança 

Este trecho reflete a ansiedade profissio-
nal inicial, comum em terapeutas em for-
mação, que frequentemente enfrentam 
uma lacuna entre conhecimento teórico e 
aplicação prática. 

“A insegurança de que você não saber... 
é... não sei conteúdo, não sei os manejos, 
não sei intervenções apropriadas, para fa-
zer isso mediante a... o que isso, o que 
esse paciente traz... essas coisas, traz uma 
insegurança tremenda. Pra mim, hoje, o 
que mais incomoda é a questão da insegu-
rança, dessas vivências" (Participante 1, 
pág. 01). 

 

Reconhece a persistência da insegurança, 
mas ressignifica esse sentimento ao per-
ceber que a prática clínica é sempre singu-
lar, exigindo flexibilidade e criatividade. 

"Hoje ainda continuo sendo a questão 
da... se eu vou dar conta daquilo, que é 
apresentado, a insegurança, continua às 
vezes. Mas aprendi que, todo o caso vai 
ser diferente, [...] nunca vai existir uma 
fórmula, nunca vai ser algo pronto, que 
você vai saber resolver de pronto. [...] um 
novo consulente, sempre vai ser a pri-
meira vez, então vai sempre me trazer no-
vos desafios" (Participante 1, pág. 05). 

 

Reconhece que, apesar de adquirir mais 
experiência e confiança, a insegurança é 
parte do processo contínuo de aprendi-
zado e adaptação. 

"No momento, eu consigo identificar que 
a insegurança nunca some completa-
mente, mas ela mudou" (Participante 4, 
pág. 03). 

 

Explora a insegurança inicial no contexto 
da prática clínica, particularmente no que 
diz respeito à interação com o paciente. O 
terapeuta relata receios sobre como for-
mular perguntas adequadas, evitando cau-
sar desconforto ou reações negativas 

"Antes eu tinha, nessa falta de evolução, 
de segurança, a insegurança era, às vezes, 
perguntar coisas por medo de perguntar, 
por medo de causar algum tipo de cons-
trangimento no paciente, consulente, en-
fim. Por medo de desencadear algum tipo 
de reação nele" (Participante 4, pág. 06). 

 
Evidencia como as emoções, particular-
mente a insegurança, são não apenas 

“[...] questão de eu me sentir mais confi-
ante para atuar, para saber conduzir, que 
antes eu me sentia muito insegura, tipo de 
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desafios, mas também catalisadores para 
o crescimento na formação profissional. 

qual caminho seguir, como acolher, como 
fazer" (Participante 2, pág. 02). 

 

Compartilha o impacto emocional inicial 
da prática clínica, com ênfase no medo e 
na insegurança inicial. Participante 4 asso-
cia o desafio à oportunidade de cresci-
mento progressivo, destacando o 
aprendizado contínuo. 

"Eu acredito que, a princípio, foi muito de-
safiador. No começo, porque era tudo 
muito novo e as coisas novas, elas acabam 
deixando a gente com medo. [...] então 
acredito que a cada experiência vai nos 
trazer mais... coisas.... para a gente desen-
volver o nosso crescimento mesmo, assim, 
como profissional" (Participante 3, pág. 
03). 

Impactos emocionais 

A estagiária descreve o esgotamento men-
tal e emocional após as sessões, evidenci-
ando exaustão emocional relacionada à 
absorção das demandas do cliente. 

"A gente sai do atendimento e tá, parece 
que tá exausto. A gen... a cabeça, a gente 
não consegue processar tanta informa-
ção" (Participante 1, pág. 02). 

 

Há momentos de identificação emocional 
tão fortes que o terapeuta sente as de-
mandas do cliente como se fossem suas, 
levando a um bloqueio momentâneo na 
prática. 

“[...] impacta, e acho que, às vezes, de 
forma negativa, é a questão que acaba 
nos paralisando, e a gente deixa de fazer 
ali algumas intervenções, porque o que 
nos aparece às vezes no campo, é muito 
mais... é do outro, mas acaba tomando 
pra nós – risos –. A demanda é do outro, 
mas, por alguns segundos, tomamos como 
se fosse nossa” (Participante 1, pág. 02). 

 

Participante 4 aponta a necessidade de 
desenvolver maior habilidade para lidar 
com afetações emocionais durante a tera-
pia, sem permitir que elas interfiram no 
atendimento. 

"Porque as situações vão emergir na hora, 
correto? Então, na hora é necessário que 
eu também saiba, 'olha, isso aqui me atra-
vessou, como é que eu vou conduzir?'" 
(Participante 4, pág. 06). 

 

O participante descreve uma resposta 
emocional intensa ao sofrimento das pes-
soas que atende, destacando a comoção 
que emerge ao testemunhar situações de 
dor. 

“Tipo, me comover diante do sofrimento, 
né? [...] Tipo, de ver que existe pessoas 
que passam por aquele tipo de sofri-
mento, né? E que muitas vezes não tem 
como sair dali, por mais que faça psicote-
rapia, mas um ambiente em si é adoece-
dor, né? Então, isso me comove muito" 
(Participante 2, pág. 01). 

 

O participante destaca o impacto de reco-
nhecer similaridades entre as histórias dos 
consulentes e suas próprias vivências, o 
que pode tanto facilitar a empatia quanto 
trazer desafios emocionais. 

"E aí, muitas vezes, a gente se depara com 
alguns aspectos, características de consu-
lente. Vivenciando algumas questões que 
a gente mesmo, como pessoa, vive na vida 
da gente, entendeu? E isso realmente me 
chama atenção, me deixa mais assim 
‘poxa, como assim essa semelhança?’” 
(Participante 3, pág. 03). 

Intersubjetividade presente no vínculo te-
rapêutico 

Reconhece rompimento com a ideia de 
neutralidade absoluta do psicoterapeuta, 
legitimando a reverberação sofrida pelo 
encontro com o outro na clínica. 

"Eu acredito muito nessa troca, [...] esta-
mos aqui para ouvir o outro, [...] querendo 
ou não, a história do outro acaba nos to-
cando, porque não somos isentos, mesmo 
que a gente busca essa neutralidade, mas, 
de alguma forma, a história do outro nos 
impacta" (Participante 1, pág. 05). 
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Destaca que o vínculo interpessoal é a 
base de qualquer intervenção técnica ou 
manejo clínico, posicionando a relação 
como central no processo terapêutico. 

“[...] mediante essa construção, que você 
consegue desenvolver qualquer técnica ou 
manejo [...] se você não cria um vínculo de 
confiabilidade com ele, isso não gera ne-
nhum processo produtivo pro consulente, 
e nem pro próprio terapeuta" (Partici-
pante 1, pág. 04). 

 

Aborda o espaço terapêutico como um lu-
gar inevitável de contato emocional, onde 
histórias de terapeuta e cliente se conec-
tam em busca de transformação. 

"[...] é de fato um lugar que não tem como 
fugir do contato, a tua história pode ser 
completamente diferente, [...] mas a tua 
narrativa em algum ponto ela já está li-
gada, porque são histórias, querendo ou 
não, [...] é um lugar de contação de histó-
rias, no intuito de uma luz, em como sair 
desse lugar. Aí quando você está atraves-
sado com isso, como é que tu vai dar a luz 
para a pessoa?" (Participante 4, pág. 03). 

 

O participante descreve um momento de 
reflexão sobre os limites da relação tera-
pêutica, apontando para uma tensão en-
tre os papéis de terapeuta e amigo. 

"É como se eu estivesse virando ali, só um 
confidente amigo. E aí, [...] isso me trouxe 
muitos questionamentos que foi, eu colo-
quei até num relatório. No próprio relató-
rio, coloquei 'até que ponto eu estou 
sendo terapeuta ou amigo?'” (Participante 
4, pág. 11). 

 

Reflete sobre a importância da mobiliza-
ção emocional do terapeuta diante das 
narrativas do cliente como um pré-requi-
sito para o suporte eficaz. 

"[...] se não tiver nada da narrativa da-
quele cliente que me mobilize para ajudar, 
então, também como é que eu vou conse-
guir dar suporte a ele, tipo como é que 
vou conseguir olhar para ele, para as de-
mandas dele, se nada me toca também? É 
impossível" (Participante 2, pág. 05). 

Troca emocional entre psicoterapeuta e 
consulente 

A experiência terapêutica é percebida 
como uma troca, onde as emoções e his-
tórias dos consulentes impactam profun-
damente o terapeuta em formação, 
contribuindo para seu aprendizado e cres-
cimento pessoal. 

“O terapeuta vive essa troca entre o con-
sulente e ele [...] de alguma forma a histó-
ria do outro nos impacta [...], somos seres 
que sentimos" (Participante 1, pág. 05). 

 
Importância do conforto mútuo na relação 
para possibilitar o progresso terapêutico. 

"Se um não se sente confortável perto do 
outro [...] como é que vai servir de su-
porte?" (Participante 2, pág. 05). 

 

Preocupação em preservar os limites da 
relação terapêutica, assegurando que o 
consulente seja tratado dentro de uma es-
trutura ética e profissional. 

"Por mais que você esteja ali, que aquilo 
esteja lhe tocando, mas você não tem que 
repassar para o consulente. E você tem 
que se manter como profissional e ele 
como uma pessoa que você está aten-
dendo, como paciente, como um consu-
lente" (Participante 3, pág. 04). 

Suporte emocional e técnico 

A supervisão é vista como um espaço es-
sencial de apoio emocional e técnico, que 
proporciona segurança ao lidar com os de-
safios clínicos enfrentados no estágio. 

"E na supervisão hoje, é… pros estudantes, 
para mim, é o que, é um... vamos dizer 
que é a nossa tauba salvadora” (Partici-
pante 1, pág. 02). 
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 Sentimento de alívio e suporte obtidos na 
supervisão, que ajuda a processar as expe-
riências difíceis e a minimizar os impactos 
emocionais negativos. 

"E quando a gente chega na supervisão, 
acaba tendo esse alívio" (Participante 1, 
pág. 02). 

 Reconhece-se o papel do supervisor como 
catalisador do aprendizado, ajudando a 
trazer à tona aspectos relevantes que o 
participante não teria notado por conta 
própria. 

"Eu não tinha prestado atenção no co-
meço e depois as coisas foram aconte-
cendo. E o supervisor colocando algumas 
questões, algumas situações" (Partici-
pante 3, pág. 03). 

 

Embora enfatize a necessidade de uma 
postura ativa na busca por soluções, reco-
nhece o papel de suporte do supervisor. 

"Para mim, quando a gente estagiária, 
chega assim como uma... Um mar de coi-
sas que a gente tem que saber se virar, 
né? Mas que quando você vai atrás, né, 
tipo, vai buscar, se informar. Tem os pro-
fessores, né?" (Participante 2, pág. 01). 

Supervisão como espaço ambíguo 

O participante percebe o ambiente de su-
pervisão como um espaço de possíveis jul-
gamentos e divisões, o que o impacta 
emocionalmente. 

"Isso de certo modo ficou diretamente im-
plicado em mim, esse posicionamento que 
surgia às vezes, como uma maneira de re-
criminar pessoas..." (Participante 4, pág. 
01). 

 
Sugere que a supervisão, mesmo sendo 
um espaço de aprendizado, pode se tor-
nar um ponto de tensão emocional 
quando não há suporte adequado para li-
dar com as vulnerabilidades do aprendiz. 

"Quando eu sabia que tinha que vir para a 
supervisão, que era algo muito impulsio-
nador para mim, começou a se tornar an-
gústia, estava tipo com uma resistência 
em vir para a supervisão, [...] eu estou 
mais contido [...]" (Participante 4, pág. 02). 

Fonte: Autores (2024). 

 
Os TEGs “aspectos emocionais na formação profissional” e “vivência intersubje0va no vínculo terapêu0co” 

mostram forte consonância com a literatura, refle0ndo os desafios afe0vos enfrentados no início da prá0ca clínica e a 
complexidade das relações terapêu0cas estabelecidas. Já o TEG “supervisão como suporte ao psicoterapeuta-aprendiz” 
emergiu de forma transversal, sendo compreendido como um elemento essencial da experiência de estágio — tanto 
por sua função forma0va quanto pelo acolhimento das demandas emocionais que surgem ao longo do processo. 

 
3.1 “No momento, eu consigo identificar que a insegurança nunca some completamente, 
mas ela mudou”. 
 

O ftulo deste TEG sinte0za a essência das falas: a experiência emocional intensa vivida pelos estagiários em 
Psicologia Clínica, especialmente marcada por sen0mentos de medo e insegurança no início da prá0ca supervisionada. 
Nas análises individuais, termos como "medo" e "insegurança" apareceram de forma recorrente, como mostra o 
seguinte relato: “Eu acredito que, a princípio, foi muito desafiador. No começo, porque era tudo muito novo e as coisas 
novas acabam deixando a gente com medo. [...] Acredito que cada experiência vai nos trazer mais... coisas... para 
desenvolver nosso crescimento como profissional.” 

Com o tempo e o avanço nas disciplinas de estágio, os par0cipantes relataram uma modulação desses afetos: 
“A questão de eu me senHr mais confiante para atuar, para saber conduzir, que antes eu me senHa muito insegura, Hpo 
de qual caminho seguir, como acolher, como fazer” (Par0cipante 1). “Antes, nessa falta de segurança, às vezes eu deixava 
de perguntar coisas por medo de causar algum Hpo de constrangimento ou reação no consulente” (Par0cipante 2). 
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As falas demonstram que a formação clínica expõe o psicoterapeuta-aprendiz a uma atmosfera densa de 
afetos, nos quais a insegurança é parte do processo forma0vo e, ao ser enfrentada, gera crescimento pessoal e 
profissional. Heidegger (2015), em Ser e Tempo, destaca que o Dasein (ser-no-mundo) está imerso em situações que o 
desafiam e se transformam a par0r das respostas que oferece. A insegurança, nesse sen0do, não desaparece, mas é 
ressignificada como parte do percurso. 

Para Kierkegaard (2017), a angús0a é uma expressão da “realidade da possibilidade”, sendo a abertura à 
descoberta e à transformação. Assim, os sen0mentos que inicialmente paralisam, como dúvidas sobre condutas clínicas 
ou medo de errar, tornam-se motores de amadurecimento (Iwashima, Reis & San0ago, 2019). Um par0cipante sinte0za 
bem esse processo: “Hoje ainda tenho insegurança, mas aprendi que todo caso vai ser diferente. Nunca vai exisHr uma 
fórmula. Um novo consulente sempre traz novos desafios” (Par0cipante 1). 

A formação clínica, portanto, não visa apenas domínio técnico, mas exige a integração entre emoção e reflexão. 
Essa abertura existencial (erschlossenheit) é essencial para o surgimento de uma iden0dade terapêu0ca autên0ca. A 
auten0cidade, em Heidegger (2015), emerge quando o sujeito assume a responsabilidade por seu processo de ser — 
o que, na clínica, significa acolher afetos e transformá-los em consciência é0ca. 

Outro aspecto relevante é a iden0ficação emocional com os pacientes. Gomes e Reis (2022) afirmam que essa 
iden0ficação pode gerar ressonâncias afe0vas significa0vas, às vezes paralisantes. Como relataram os par0cipantes: “Às 
vezes, o que aparece no campo é muito mais do outro, mas acaba tomando para nós. A demanda é do outro, mas, por 
alguns segundos, tomamos como se fosse nossa.” (Par0cipante 2) “A gente se depara com consulentes vivendo questões 
que a gente mesmo vive, e isso me chama atenção, me deixa assim ‘poxa, como assim essa semelhança?” (Par0cipante 
3). 

Essas vivências refletem a intercorporeidade de Merleau-Ponty (1999), em que o sofrimento do outro é 
incorporado sensivelmente. A prá0ca da awareness, ou consciência ampliada, segundo Silva e Alvim (2021), é 
fundamental nesse contexto. Trata-se de reconhecer, atualmente, os sinais afe0vos e corporais das emoções, e discernir 
o que pertence ao consulente e o que pertence ao terapeuta. 

Rogers (1961) ao tratar do processo de tornar-se pessoa, destaca que a vulnerabilidade emocional não é 
fraqueza, mas um componente essencial da escuta genuína. O psicoterapeuta, ao se afetar pela experiência do outro, 
não se anula, mas se transforma. A elaboração consciente desses afetos possibilita o amadurecimento da postura 
terapêu0ca, fortalece o vínculo clínico e contribui para a construção de uma iden0dade profissional sensível, reflexiva 
e é0ca (Rogers, Santos & Bowen, 1987). 
 
3.2 “[...] a história do outro acaba nos tocando, porque não somos isentos [...]”  
 

Esse trecho expressa uma concepção central compar0lhada pelos par0cipantes: a impossibilidade de 
permanecer completamente alheio ao campo emocional do consulente. O encontro clínico é um espaço de trocas 
subje0vas, em que as dimensões emocionais de ambos os envolvidos se imprimem na relação (Souza et al., 2020). 
Todos os par0cipantes da pesquisa relataram mobilizações afe0vas surgidas nesse contexto, o que fundamenta o 
segundo Tema Experiencial Grupal (TEG): vivência intersubje0va no vínculo terapêu0co. 

O segundo Tema Experiencial Grupal (TEG), cujo ftulo já sinte0za sua essência, aborda a vivência intersubje0va 
no vínculo terapêu0co. Todos os par0cipantes relataram mobilizações afe0vas durante os atendimentos clínicos, 
revelando a impossibilidade de manter-se emocionalmente alheio ao encontro com o consulente. Esse espaço de trocas 
subje0vas envolve não apenas técnica, mas também afeto e presença. 

 A intersubje0vidade, entendida como troca mútua emocional, cogni0va e afe0va, é essencial para a 
construção da confiança — base do vínculo terapêu0co e do próprio processo de mudança (Stenzel, 2022). Como 
ilustram os relatos: “Mediante essa construção é que você consegue desenvolver qualquer técnica ou manejo. Se você 
não cria um vínculo de confiabilidade com ele, isso não gera nenhum processo produHvo, nem para o consulente, nem 
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para o terapeuta” (Par0cipante 1). “Se não Hver nada da narraHva daquele cliente que me mobilize para ajudar, como 
vou conseguir dar suporte? Como vou olhar para as demandas dele, se nada me toca? É impossível” (Par0cipante 2). 

As falas demonstram que o vínculo emocional é condição para um cuidado genuíno. A primeira destaca a 
importância do espaço confiável para acolher e escutar, evocando a ideia de Merleau-Ponty (1999) sobre o sujeito como 
ser-em-relação. A segunda remete à empa0a rogeriana: estar com o outro “como se” em seu mundo, sem perder a 
própria iden0dade (Rogers et al., 1987). 

A tensão entre afeto e técnica emerge com força nas seguintes falas: “É um lugar que não tem como fugir do 
contato. Tua história pode ser diferente, mas em algum ponto se liga. É um lugar de contação de histórias, no intuito de 
uma luz. E, quando você está atravessado com isso, como vai dar à luz para o outro?” (Par0cipante 3). “Por mais que 
aquilo me toque, eu não posso repassar isso ao consulente. Tenho que me manter como profissional, e ele como alguém 
que estou atendendo” (Par0cipante 4). 

Esses relatos apontam para o necessário equilíbrio entre as a0tudes Eu-Tu e Eu-Isso, de Buber (2005). A 
presença autên0ca do Eu-Tu precisa coexis0r com a obje0vidade do Eu-Isso, fundamental para preservar o papel 
terapêu0co. A tensão se intensifica quando surgem dúvidas sobre os limites do vínculo: “É como se eu esHvesse virando 
só um confidente amigo. Isso me trouxe muitos quesHonamentos. No relatório coloquei: ‘até que ponto estou sendo 
terapeuta ou amigo?” (Par0cipante 3). Essa reflexão expressa um desafio comum na formação clínica: diferenciar 
acolhimento empá0co de envolvimento excessivo. Como indicam Fadda e Cury (2021), o campo intersubje0vo pode 
confundir os contornos da função terapêu0ca, especialmente quando há ressonâncias afe0vas intensas.  

Ser congruente, conforme propõe Rogers (1961), significa reconhecer as próprias emoções sem permi0r que 
elas transbordem e prejudiquem o processo terapêu0co. A relação clínica exige afeto, mas exige também consciência 
crí0ca e é0ca. Por fim, como lembra Hycner (1995), a relação inter-humana pressupõe simultaneamente separação e 
encontro. É nesse paradoxo que se forma um espaço fecundo de aprendizado: o psicoterapeuta-aprendiz, ao sustentar 
uma presença afe0va e reflexiva, integra teoria e vivência, ampliando sua maturidade profissional. 

 

3.3 “E quando a gente chega na supervisão, acaba tendo esse alívio”  

Para os par0cipantes, a supervisão configura-se como um ambiente seguro, em que é possível compar0lhar 
angús0as, vulnerabilidades e dúvidas clínicas sem receio de julgamento. Essa percepção está alinhada aos princípios do 
ambiente facilitador rogeriano, que valoriza empa0a, escuta genuína e aceitação incondicional (Rogers et al., 1987). Os 
relatos indicam que a supervisão vai além do suporte técnico: ela integra aspectos emocionais e reflexivos da formação 
clínica, funcionando como sustentação diante dos desafios da prá0ca (Silva et al., 2020). A metáfora empregada por 
uma par0cipante — “é a nossa tauba salvadora” (Par0cipante 1) — ilustra o caráter de amparo atribuído a esse espaço, 
especialmente em momentos de insegurança ou sobrecarga emocional.  

Outras falas destacam a função organizadora da supervisão diante das incertezas da formação: “Quando a 
gente, estagiária, chega assim como um... Um mar de coisas que a gente tem que saber se virar, né? Mas que quando 
você vai atrás, Hpo, vai buscar, se informar. Tem os professores, né?” (Par0cipante 2). “Eu não Hnha prestado atenção 
no começo e depois as coisas foram acontecendo. E o supervisor colocando algumas questões, algumas situações” 
(Par0cipante 4). 

A imagem do “mar de coisas” pode ser compreendida, à luz de Merleau-Ponty (1999), como a experiência de 
imersão em uma realidade complexa que exige constante reorganização percep0va. A supervisão, nesse contexto, atua 
como instrumento de ancoragem e significação da experiência. A fala da par0cipante 4 destaca o papel do supervisor 
como alguém que amplia a percepção clínica do estagiário, conduzindo-o a novas possibilidades de compreensão — 
em consonância com a noção heideggeriana de abertura ao mundo (Heidegger, 2015). 

Contudo, a supervisão não foi vivida de forma posi0va por todos. Conforme sugere o método AFI, é importante 
encontrar similaridades e dis0nções em cada caso. Um par0cipante descreve sua vivência par0cular: “Isso de certo 
modo ficou diretamente implicado em mim, esse posicionamento que surgia às vezes, como uma maneira de recriminar 
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pessoas [...] Quando eu sabia que Hnha que vir para a supervisão, que era algo muito impulsionador para mim, começou 
a se tornar angúsHa [...] eu estou mais conHdo” (Par0cipante 3). 

Neste caso, a supervisão foi percebida como um espaço de julgamento, gerando retraimento e resistência. 
Quando a relação supervisionando-supervisor carece de empa0a e acolhimento, prejudica o potencial transformador 
do ambiente facilitador. A confiança, elemento central na proposta humanista, é fundamental para que o aprendiz se 
sinta legi0mado a expressar suas dificuldades e crescer a par0r delas (Rogers et al., 1987). 

Assim, os relatos revelam que a efe0vidade da supervisão depende diretamente da qualidade do vínculo 
estabelecido. Quando vivida como espaço seguro, ela promove não apenas o aprendizado técnico, mas também o 
amadurecimento emocional. Em contrapar0da, experiências marcadas pela insegurança ou crí0ca excessiva podem 
comprometer o desenvolvimento e gerar bloqueios no percurso forma0vo.  

 
 

4. Considerações finais 
 

Esta pesquisa teve como obje0vo compreender como os psicoterapeutas-aprendizes vivenciam 
emocionalmente sua prá0ca clínica e de que maneira essas emoções impactam sua formação profissional. A par0r de 
uma abordagem qualita0va, com base na Análise Fenomenológica Interpreta0va (AFI), foi possível iden0ficar que os 
desafios emocionais vivenciados pelos estagiários não se configuram apenas como obstáculos, mas como aspectos 
cons0tu0vos da iden0dade profissional em construção. 

A inves0gação evidenciou que sen0mentos como medo, insegurança, empa0a e iden0ficação não apenas 
atravessam o campo clínico, mas também atuam como catalisadores no desenvolvimento da a0tude clínica. O vínculo 
intersubje0vo, por sua vez, mostrou-se um espaço de afetação mútua que exige não só manejo técnico, mas também 
disponibilidade emocional, auten0cidade e autorreflexão. 

Além disso, os dados indicam que a supervisão clínica, quando pautada na escuta empá0ca e na aceitação, 
emerge como um espaço privilegiado de elaboração e crescimento. A relação com o supervisor — posi0va ou nega0va 
— influencia diretamente a capacidade do estagiário de integrar suas experiências emocionais e sustentar uma prá0ca 
é0ca e humanizada. 

Do ponto de vista ins0tucional, destaca-se a importância de que as ins0tuições de ensino superior promovam 
uma formação que considere, para além dos aspectos técnicos, as vivências emocionais dos discentes. Isso implica 
oferecer suporte adequado ao processo forma0vo, fomentando espaços seguros para a expressão de afetos, dúvidas e 
angús0as, o que contribui para uma formação mais integral e é0ca. 

Contudo, é necessário reconhecer as limitações metodológicas do presente estudo. A amostra intencional e 
reduzida — embora adequada ao método fenomenológico — restringe a possibilidade de generalização dos achados. 
Ademais, o critério de saturação foi considerado a par0r de indicadores subje0vos de recorrência e profundidade nas 
narra0vas, o que pode ter limitado o surgimento de experiências divergentes ou contraditórias. A presença de apenas 
um par0cipante do gênero masculino também limita a comparação entre possíveis diferenças de gênero na experiência 
emocional da prá0ca clínica. Tais aspectos devem ser considerados com cautela na interpretação dos resultados. 

Outro ponto relevante refere-se ao uso recorrente de construções cole0vas nos relatos dos par0cipantes, 
como “a gente” ou “nós”, o que pode sugerir uma tenta0va de diluir a responsabilidade individual ou de proteger-se 
emocionalmente pela via da cole0vização da experiência. Essa observação aponta para possíveis mecanismos de defesa 
e abre novas possibilidades inves0ga0vas para futuros estudos que explorem, de forma mais aprofundada, as 
estratégias subje0vas de enfrentamento u0lizadas por psicoterapeutas em formação. 

Em síntese, a formação do psicoterapeuta mostrou-se um processo que ultrapassa o domínio de técnicas e 
teorias, exigindo abertura à intersubje0vidade, manejo das próprias emoções e compromisso é0co com o outro. O 
autoconhecimento, a reflexividade e a capacidade de sustentar afetos dentro da relação terapêu0ca são pilares 
essenciais que devem ser con0nuamente desenvolvidos ao longo da trajetória profissional. 
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Este ar0go fundamenta-se na análise de um conjunto de dados que contém informações sensíveis, razão pela 
qual não é possível disponibilizá-lo publicamente. Em conformidade com as diretrizes editoriais da revista, o ar0go está 
isento da obrigatoriedade de registro em repositórios públicos e da divulgação integral dos dados u0lizados. 
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